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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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SALA DE AULA INVERTIDA (ADAPTADA): FACILITADORA 
DO PROCESSO DE ENSINOAPRENDIZAGEM DE 

QUÍMICA

CAPÍTULO 11
doi

Renata Gonçalves da Mata Costa
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro-RJ

RESUMO: Esse trabalho teve início com a 
revisão da bibliografia sobre sala de aula 
invertida. A partir dessa leitura, adaptou-se essa 
metodologia. Para isso, considerou-se o teste 
em branco para que fosse desenvolvido em sala 
de aula. Pensou-se na aplicação do método 
como uma ferramenta didática no processo de 
ensinoaprendizagem de Química com alunos 
da 3ª série do Ensino médio de uma escola 
particular da Cidade de São Pedro da Aldeia/RJ. 
Antes de sua aplicação, porém, foram utilizados 
dois questionários objetivando sondar entre os 
alunos o conhecimento da ferramenta e sua 
viabilidade. Concluiu-se que a maioria dos 
estudantes desconhecia seu uso, mas relatou 
interesse por esse método de ensino. Com o 
auxílio do uso da sala de aula invertida adaptada, 
foi abordada a relação dos tópicos “Química 
das Tatuagens” e “Química dos Cosméticos”. 
Esses temas foram introduzidos a fim de que 
fosse possível uma aproximação didaticamente 
mais simples da Química Orgânica, conteúdo 
que costuma causar muitas dúvidas entre os 
alunos do Ensino Médio. Percebeu-se que, 

após a utilização da sala de aula invertida 
como ferramenta didática, a aprendizagem de 
Química orgânica foi facilitada, tornando-se 
mais acessível aos alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: Sala de Aula Invertida. 
Ferramenta Didática. Ensino aprendizagem. 
Química. 

FLIPPED CLASSROOM (ADAPTED): 
FACILITATING CHEMISTRY TEACHING-

LEARNING PROCESS

ABSTRACT: This study started with a 
bibliography review about flipped classroom. 
From this reading, this methodology was 
adapted. For that, a blank test was considered 
to be developed in the classroom. It was thought 
in applying the method as a learning tool in 
the Chemistry teaching-learning process of 
the students in the third year of the secondary 
school in a private school in São Pedro da Aldeia, 
Rio de Janeiro, Brazil. Before the application, 
however, two questionnaires were used in order 
to prospect how much students knew about the 
tool and its feasibility. It was found that most 
of the students did not knew the tool, but they 
stated their interest in this teaching method. With 
the support of an adapted flipped classroom, 
the relationship between the topics “Chemistry 
of Tattoos” and “Chemistry of Cosmetics” was 
approached. Those subjects were considered 
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in order to have a more simple teaching presentation of Organic Chemistry possible, 
which is a content that usually causes several doubts for the students of the secondary 
school. It was noticed that, after the use of flipped classroom as a learning tool, the 
Organic Chemistry study was facilitated, being more accessible for students.
KEYWORDS: Flipped classroom. Learning tool. Teaching learning. Chemistry.

	

1 | 	INTRODUÇÃO	

O ensino tradicional (que privilegia o uso de aulas expositivas, teóricas e que 
tem como principais ferramentas o quadro e a caneta) está se tornando ultrapassado. 
Isso é decorrente, em grande parte, do acesso dos jovens estudantes a uma variada 
gama de informações através da internet. Sendo assim, é essencial, para uma maior 
aproximação do universo desses estudantes, a inovação dos métodos de ensino.

Além disto, o excesso de conteúdos, geralmente abstratos, superficialmente 
estudados ou de difícil compreensão pode contribuir para com a desmotivação dos 
alunos no estudo da Química, segundo Cardozo e Colinvaux (2000). Assim sendo, 
faz-se necessária a análise de possíveis ferramentas didáticas como instrumento 
facilitador do processo de ensino e aprendizagem de Química.

O novo processo de ensinoaprendizagem, pautado na reorganização dos 
conteúdos trabalhados, transformando as metodologias pedagógicas, redefinindo 
conceitos sobre o ensino e quanto a função da instituição em relação à sociedade, 
exige uma nova postura da comunidade escolar (docentes, alunos, coordenação, 
pais e responsáveis) (MISKULIN, 1999).

No que se refere à disciplina Química, essa atualização é, também, necessária 
para que o aprimoramento do processo de ensinoaprendizagem, objetivando 
uma educação mais eficaz e interessante para o aluno, seja contemplada. Assim 
sendo, nesse trabalho, apresenta-se um relato de experiência sobre a utilização 
da ferramenta didática sala de aula invertida (adaptada), que funcionou como 
instrumento facilitador desse processo em sua aplicação com alunos da 3ª série do 
Ensino médio de uma escola particular da Cidade de São Pedro da Aldeia/RJ. 

Antes de apresentar mais detidamente os resultados desse trabalho, é 
necessário apresentar uma revisão teórica sobre o tema: sala de aula invertida como 
instrumento de ensinoaprendizagem.  

De acordo com Nardin (2007), o ensino de Química nas escolas é, ainda 
hoje, um desafio para muitos professores e alunos. O autor percebe que há uma 
insatisfação muito grande por parte dos professores, pois não conseguem atingir 
alguns objetivos educacionais propostos. Consequentemente, há desmotivação por 
parte dos alunos, que consideram Química uma disciplina difícil e que exige muita 
memorização.
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De acordo com Moran (2017), a educação deve ser híbrida (online e presencial), 
flexível, digital, diversa e ativa. Isto porque a aprendizagem é fruto de múltiplos 
processos, que são contínuos, híbridos, nem sempre, formais ou intencionais. Assim 
sendo, o autor defende a visão de que o aluno seja o protagonista do processo de 
aprendizagem e o professor tutor, tendo papel fundamental no direcionamento do 
processo.

A partir do que afirma o autor, compreende-se que a sala de aula invertida pode 
ser considerada uma alternativa viável ao ensino tradicional de Química, justamente 
por apreender esses múltiplos processos e por funcionar como ferramenta que permite 
ao professor e ao aluno a interação eficiente em um ambiente aberto e objetivo 
(MARTINS, 2005). Para Johnson (2012), o professor (mediador) deve atuar como 
facilitador, incentivador, apoiador e inspirador de seus alunos, propondo debates em 
sala de aula sobre diversos temas e facilitando o poder de argumentação, lapidando, 
(re)formulando e auxiliando os alunos na construção eficaz do conhecimento. 

Além disto, de acordo com Bishop e Verleger (2013) a sala de aula invertida 
é uma ferramenta educacional que auxilia as vivências em grupo e individuais 
através da utilização do computador ou smartphone fora da sala de aula. Para que, 
posteriormente, o conhecimento construído pelo aluno seja lapidado através do 
auxílio do professor tutor. Assim sendo, valorizando a construção de conhecimento do 
aluno, resultante do uso da tecnologia educacional com o auxílio e direcionamento do 
professor (tutor/mediador), bem como a ajuda dos colegas em atividades exercidas 
no ambiente escolar e fora dele.

Em contraposição às aulas expositivas, que enfatizam a passividade dos 
estudantes como meros receptores e do professor como o único detentor do 
conhecimento, na sala de aula invertida, o docente assume o papel de mediador 
e o estudante de protagonista. Dessa forma, há um estreitamento das relações 
professor-aluno e aluno-aluno, de acordo com Bacich et. al (2005). Ressaltando 
assim, a importância do estreitamento de laços interpessoais na construção do 
conhecimento, objetivando a formação do aluno protagonista em seu processo de 
aprendizagem, capaz de (re)construir valores, crenças, escolhas que vão além da 
sala de aula, tais como: futuras escolhas profissionais, pós-formação acadêmica etc. 

Para esse autor, o ensino híbrido (ou sala de aula invertida) tende a levar novos 
desafios e estimular os alunos à resolução de problemas ou à criação de projetos 
complexos, em grupo e individualmente. Assim, direcionando a atuação do professor 
para o processo de ensinoaprendizagem, não apenas para atingir médias escolares, 
mas sim para formação de futuros adultos independentes. 

Em Harvard, segundo Valente (2014) o método Peer Instruction (PI) foi 
introduzido pelo professor Eric Mazur e conta com material de apoio para que o aluno 
estude o conteúdo antes de frequentar a sala de aula. Baseado no material estudado, 
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o aluno responderá a um questionário online. Em seguida, antes da aula presencial, 
o professor-tutor verifica as questões que tiveram mais desencontros conceituais, e 
que devem ser (re)formuladas em sala de aula. Assim sendo, enfatizando o papel do 
professor mediador e do aluno capaz de pesquisar, interagir e aprender em espaços 
não formais (ultrapassando os “muros” da escola). 

Essa metodologia de aprendizagem objetiva promover o contato direto do 
aluno com o conteúdo, antes de ser apresentado na aula presencial, e ainda permite 
a supervisão do andamento do processo de sua aprendizagem. Para esse efeito, a 
sala de aula invertida mescla momentos em que os discentes estudam os conteúdos 
a outros em que seguem instruções online para realizarem determinadas tarefas. 
Dessa forma, os estudantes dispõem de meios para controlar os melhores locais e 
momentos para a realização das atividades online. Além disso, podem interagir com 
o professor e seus colegas em um ambiente virtual. Essa interação estreita os laços 
formais entre professor-aluno e facilita a comunicação entre os colegas. 

A sala de aula invertida tem sido bastante utilizada nas universidades como 
forma de metodologia ativa no ensino de Química durante os últimos dez anos. No 
que se refere à Educação básica, apesar de ainda não ser uma ferramenta de ensino 
muito comum nesse segmento educacional, está começando a receber atenção de 
professores dessa etapa de ensino (CORMIER, 2018). Com isso é responsabilidade 
dos professores passarem estes conhecimentos para os seus alunos, de acordo com 
Litto (2001). Desta forma, destaca-se a importância e a necessidade da utilização de 
ferramentas computacionais no processo de ensinoaprendizagem de Química. No 
entanto, essa utilização deve ser bem planejada e bem desenvolvida para que as 
experiências sejam realmente válidas e que estes recursos não apresentem apenas 
um caráter recreativo ou ilustre, segundo Hasse (1999).

Com isso, a sala de aula invertida deverá ser utilizada como suporte, ferramenta 
ou instrumento educacional como alternativa ao Ensino tradicional de Química. De 
modo a facilitar e melhorar o processo de construção do conhecimento e tornar a 
aprendizagem mais atrativa para o aluno e mais eficaz para o professor, assim, 
agregando aspectos positivos no desenvolvimento do ensinoaprendizagem de 
Química no Ensino Básico. Para tal, é necessária a atualização acadêmica do 
corpo escolar (professores, coordenação pedagógica, corpo técnico) para utilizar tal 
ferramenta didática de modo coerente e eficaz. E, principalmente, o esclarecimento 
para os pais/responsáveis dos alunos, afim de estreitar os laços com a escola para 
colaborar na utilização eficiente do computador fora do espaço formal de aprendizagem 
(escola), com o intuito didático que fora pré-estabelecido pelo professor mediador. 
Assim, trazendo para perto da escola a comunidade, valorizando as relações 
interpessoais professor-aluno, aluno-aluno, professor-comunidade, comunidade-
escola. 
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2 | 	OBJETIVOS

Adaptar o conceito de sala de aula invertida à realidade dos alunos da 3ª série 
do Ensino médio de uma escola particular do município de São Pedro da Aldeia/RJ 
e facilitar o entendimento dos tópicos do Currículo de Química Orgânica aplicado ao 
cotidiano. 

3 | 	METODOLOGIA

O projeto adaptado sobre sala de aula invertida considerou o teste em branco e 
foi desenvolvido em sala de aula, em uma escola da rede básica de ensino particular, 
com alunos da 3ª série do Ensino médio no município de São Pedro da Aldeia/RJ.

Para cumprir tal objetivo, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre os 
seguintes temas: ensino de Química na atualidade e sala de aula invertida (ensino 
híbrido). 

Posteriormente, foi aplicado um primeiro questionário, destinado a avaliar o 
conhecimento prévio de cada aluno a respeito do tema “sala de aula invertida”, 
bem como identificar entre os discentes se tinham facilidade de utilizar tecnologias 
educacionais no cotidiano escolar. 

Em seguida, foram apresentados aos alunos dois vídeos didáticos de curta 
duração. Os vídeos, sob os títulos “A Química da Tatuagem” e “A Química dos 
Cosméticos”, tratam da temática “A Química das Coisas” e abordam conceitos da 
Química Orgânica no cotidiano, bem como os avaliam. 

Para essa atividade, dividiu-se a turma aleatoriamente de modo que a metade 
dos alunos assistisse aos vídeos enquanto o restante, concomitantemente, fizesse 
outra tarefa. 

Em um segundo momento da atividade, toda turma foi convidada a responder 
um segundo questionário. Dessa vez, as perguntas eram relacionadas aos tópicos 
abordados nos vídeos. Assim, foi possível avaliar o aprendizado dos conceitos 
relacionados aos temas com aplicação do conteúdo de Química voltado para o 
cotidiano.

Ao final, foram analisadas as respostas dos alunos nos questionários. A coleta 
e análise dessas respostas possibilitaram uma amostragem de como funciona, na 
prática do cotidiano escolar, com sua defasagem de aparatos materiais e tecnológicos, 
o método da sala de aula invertida.  Isso porque se compreende que, em muitas 
escolas brasileiras, são poucas as que oferecem o material necessário para realizar 
esse tipo de atividade, a saber, a possibilidade de que todos os alunos em sala 
assistam aos vídeos em tablets ou em computadores de uso pessoal.
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4 | 	RESULTADOS

Notou-se que, durante a aplicação da sala de aula invertida na referida escola, 
os alunos mantiveram-se atentos e receptivos à atividade. Esta percepção foi 
corroborada pela ansiedade dos mesmos para receber os questionários e assistir 
aos vídeos selecionados, bem como saber da avaliação dos resultados. Quanto 
aos dados coletados a partir das respostas obtidas através do questionário, tem-se 
que aproximadamente 80% dos alunos relatou desejar que “as aulas fossem mais 
objetivas, menos maçantes e com mais diferenciais em relação à aula tradicional 
expositiva.”

Outro resultado a ser apontado por meio das respostas do primeiro questionário 
indica que todos os alunos afirmam sentir dificuldade em relação à Química, 
sinalizando a necessidade de uma aula diferenciada. 

A respeito do conceito de “sala de aula invertida”, os dados apontam que os 
alunos desconheciam esse conceito. Algumas respostas coletadas atestam esse 
desconhecimento, como se observa nas seguintes falas: “o aluno explica a matéria 
para o professor”; o “professor vira aluno”, “o aluno inverte de lugar com o professor”. 
Em contrapartida, um aluno respondeu que, sala de aula invertida seria: “aprender 
no meio virtual”. 

Notou-se, assim, que o conceito de “sala de aula invertida” não foi trabalhado 
e/ou aplicado anteriormente no cotidiano escolar desses estudantes. 

Quanto aos dados referentes ao uso de videoaulas para auxiliar nas atividades 
escolares, alguns alunos relataram que buscavam esse tipo de conteúdo para reforço 
do conteúdo didático estudado em sala de aula, principalmente, em semanas de 
provas. Outras falas, coletadas nos questionários, relatam que os alunos procuram 
esses vídeos “para revisar as matérias que sentem mais dificuldade” (ou seja, 
facilitando a repetição de conceitos em tempo e lugar favoráveis), com o intuito de 
“complementar a explicação do professor quando não compreendem a aula”, o que 
demonstra o uso do computador como facilitador dos estudos escolares. 

Além disto, segundo Souza (2011), diversas pesquisas têm ressaltado a 
importância do processo de ensinoaprendizagem ser conduzido a partir de um método 
baseado na utilização de computadores como instrumento de ensino. Desta forma, 
o envolvimento dos alunos em atividades com a utilização desse meio surge como 
parte fundamental de uma abordagem de ensino mais interessante e significativa 
para os alunos.

De fato, de acordo com Valente (2014), as tecnologias estão alterando a 
dinâmica do espaço escolar, seja em relação à organização do tempo e ao espaço 
físico escolar, modificando as relações entre o aprendiz e a informação, as interações 
entre alunos, e entre alunos e professor. Ainda de acordo com Valente (2014), a 
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aprendizagem ativa se opõe a passiva, bancária, baseada na mera exposição/ 
transmissão de conhecimentos. Sendo que, na aprendizagem ativa, o aluno assume 
uma postura mais ativa, o discente desenvolverá projetos, criará oportunidades para 
construir ativamente seu conhecimento.  Como acentua Conrado (2013) “vivemos em 
uma sociedade informatizada, que gera mudanças, transformações, e isso implica 
na educação”. 

Além disto, Barão (2006) afirma que o computador no ensino de Química deve 
ser empregado como uma ferramenta de auxílio ao professor, onde a sua integração 
“pode gerar um ensino mais dinâmico, pois ocorre a inclusão na era digital e o aluno 
desestimulado é chamado ao aprendizado da disciplina de forma lúdica e interativa”.

Além disto, segundo Valente (2014) a utilização desta ferramenta didática, exige 
adequação ou reestruturação do espaço formal de aprendizagem (sala de aula), para 
que o uso das tecnologias educacionais através de computadores, smartphones e 
tablets, facilitadores do acesso à informação, resolução de problemas e a produção 
de material de apoio para o aluno sejam eficazes. No qual, o professor trabalhará 
as dificuldades dos alunos, em detrimento da apresentação expositiva sobre os 
conteúdos que serão abordados. 

Em suma, foi observado que, após assistir aos vídeos selecionados, cerca de 
80% dos alunos conseguiram responder corretamente ao segundo questionário, 
demonstrando assim que o uso da sala de aula invertida no cotidiano escolar pode ser 
uma ferramenta didática promissora. Foi possível observar que, em média, 95% dos 
alunos atingiu positivamente o objetivo deste trabalho de pesquisa, pois conseguiu 
responder adequadamente à pesquisa em sua totalidade após assistir aos vídeos. 
O mesmo resultado, porém, não foi observado nos questionários respondidos pelos 
alunos que não tiveram acesso aos vídeos pré-selecionados. 

Vale ressaltar que o uso da sala de aula invertida como ferramenta pedagógica 
não substitui o papel do professor como principal interventor na educação, uma vez 
que o uso isolado desse recurso didático não garante o sucesso da aprendizagem. 
Assim, faz-se necessária a manutenção do professor como organizador e mediador 
na construção do conhecimento, principalmente ao relacionar situações do cotidiano 
com o conteúdo a ser ministrado, considerando e valorizando os conhecimentos 
prévios dos alunos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pôde-se concluir que o uso da sala de aula invertida ainda é, 
parcialmente, desconhecido como metodologia ativa de aprendizagem pelo menos 
no que concerne ao Ensino básico, porém se mostrou uma ferramenta promissora. 
Isto foi observado a partir da transmissão das videoaulas aos alunos, que relataram 
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ter sentido, após a utilização desse método, mais facilidade de aprender Química, 
seja para reforçar os conteúdos vistos em sala de aula ou para aprofundar conceitos 
vistos superficialmente. 

É importante, ainda, pontuar que os alunos, por mais que utilizem dessa 
ferramenta em seus estudos pessoais, devem ser orientados por seus docentes 
quanto à aprendizagem da seleção adequada desses conteúdos. Dessa forma, seu 
uso será mais eficaz e poderá capacitar-lhes a uma competência profissional no 
futuro.
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